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OBRAS DA DOCA 'Von Haffe que fossem da· 
das as ordens precisas pa -
ra o recomeço immediato 
das obras da doca, de for-

INFANTIL 
Eu fui hontem vi~"ita-la. 
Toda cheia de r1:1bo1· 
Quando a mãe sahiu da sala. 
Confessou-me o seu amor. 

E emquanto estava a tocar 
O bello finnl da Hebrea, 
No seu piano de Erard 
De sete oitavas e meia, 

Começaram, no dia 1 do das obras Ioao que exao- ma a poderem proseguir 
oorrente mez, as obras d' es- tada a dotação do corre~te regularmen.te até ~m ?º an­
te importante melhoramen- anno economico, o digno no econom1co, ~ao so com 
to, que tanto interessa aos director d' e:::ita circumsai- a verba que amda resta, 
povos d' esta villa, não só pção fluvial e maritima, o ma~ tambem com outr·1 que Dizia-me com meiguice 

Continua a assignar•se este nlios 
dicciooario em todas as livrarias e n 
escriptorio da empreza L11mos & C. 
rua da Rainha D. Amelia 47 a 49. E1n 
Li•boa, são corre•poorleuies os srs. Be. 
em & t:.•, Rua do Marebal Saldanha,26-

-·~-
Mater dolorosa 

o 

ln monte Ualvarlo 
venerata Terra Santa 

Pelo que concorre para a distincto engenheiro snr. ser~ opportunamente for- Quem~ ama va,que a pedisse. 
d Quando a mãe de la gemeu: Sobre o monte Calvario, no sitio 

sua prosperidade e engran- João Von Haff, mandou sus· neci a. onde a Virgem Santissiml presan-
decimento material, mas pender as referidas obras, E' este um beneficio mui· Tão mal tocada, que seoca... oiou a agonia do seu divino Filho, 

b l l h . to aprec· a el ão SÓ pela Assim não ganha a boneca se venera esta celebre imagem, a tam em pe O a cance y- para recomeçarem mal S . l _V ' Il Que 0 papá lhe prometteu. qual é propriedade dos R. R. P. P. 
gienico que d'elle resulta tarde, em março OU abril, Contrnuaçao das obras que Acaoio Antunes. Franciscanos em Jerusalem. ToJos 

Para toda esta formosa ter- li quando os dias fossem maio· tanto apr.oveitam a esta v.il- dev'em adquirir esta milagrosa !ma-l d gem reproduzida fielmente da mais 
ra, que assim Vê desappa- . res e O tempo m :1is segu- a, ~as arn a porque a~Slffi • • perfeita semelhan~a até hoje obtida 
recer e para sempre um ro, de forma a poder au - contm~arão tantas pessoas 

1 
Remed10 infalhvel em arte, verdadeir0 quadro de grau-

nau~eante foco de infecção, ferir-se melhor resultado 1 que ah trabalham a ganhar parada eorarrapdida de de valor.em tamanhos 27~ 19, 43 

1 

t as as er1 as xa2, 51 ~~o. 70 ~5!. 
que tanto a prejudicava. da pequena verba que já os meios de vida que 11 'es. o n~posito e veni.la exclusiva, Jus-

A paraaem d'aquellas restava. ta quadra do anno mal po- Este infallivel remedio, segredo . to Bujas-:Bellas. A1-tes Religiosas 

Obl·as co1· dictada simples-! Foi então que a pedido <leriam encontrar n'outros de uma antiquis~ima familia e cuja 1-Cdasedlav57d.f!~ie_nte.(AUdSTRLAJ 
11 

, f I · d 400 annos aon e ewm mg1r-se to os os pc· 
mente por um sensato prin- do digno presidente do nos- trabalhos, que em absolu- 1 ormu ª tem madis e.t , d' ·

1 
didos acompanhados de uma quan-

. . , . b d 1 • • • • d J - t Ih · 1 encontra se em epos1 o e a ven a tia á vontade de cada um e em se-
Cl~I? d ec::mom1~ e ºª a -1 so mumetpIO,. sm. r. ºªº o es escasseiavam. na Livraria e Papelaria Espozen- 1 guida receberão um exemplar pelo 
m1mstraçao, pois que, sen- ! de Barros, o 1llu~tre depu- Foi esta a razão princi. ' dense, em caixas ao CUSIO de iOO, 1· correio, registado, em u~ dos 4 ta-
do d1 itadas no actual anno . ta<lo por este circulo sr. pal que imperou no espi. 200, 300 e 500 reis. mai~hos correspondent.e impu-.rcere-

. b d d N d s·1 · · · A' t t oebido. econom1co, co1!1 a ver a e . r. l .unes a t va, sem- rito bemfazeJo do illustre s pesso~s ~x rema.men e r0• 

2 contos de rei~, e tend?- pre disposto a attender as presidente da Camara e bres o remed10 e fornecido graiis. ~---
se já gasto mais de reis Justas causas dos povos tambem do diano adminis- _....~ 
1.400#000, a ~uantia que . d' este concelho, depois d.e trador do conc~lho, para le· "Liga 1'Ionarehiea., 
restava era mamfestamente 1 se entender com o novo m1- varem o sr. dr. Nune-> da aeyetopedla Porco~oe•• Proseguem com toda a activida-
. ffi . t b . t d b bl' s· lllu••rada d t b lh . 1 msu. 1c1en e para as o r·1s ms ro as o _ras pu icas, ilva a empregar todos os . . . ~· º ~ e,. ~s '.'ª ~ o~ para a msta ação 
contrnuarem regularmente 1 seu velho amigo pessoal, e esforços ao seu alcance pa. Heceber~os º fasc1culo u7 t~.~: ,fo ·' '· dehuIL~va da Liga Munarch1ca. na 

. b . . . . volume) 11 este acrnd1tado <l1cc1onar10 u 1 sua sede Calr.ada do S to 
ahi até fins de JUnho. tam em com o d1stmcllss1- ra o bem exilo de tão justa ' aiversal, dingido pelo snr. dr Maxi· i 7 ~o • "d Cl. dacramen 

N' t · t '. n· t a l . I'. 1 m1ano 1le Lemos, leo1e da Escula Medr-1 , ~. esquina o lia o. 
es .as c1rcum_s anc1as, e 

1 
mu . i:ec o_r 0 era u aque. - causa. co-t.:11urgi1·a d·1 Po110 . Logo que estej:i.m concluida8 to· 

prevendo que nao podesse 1 le mm1s~eno, sr. co~selhei- Comprehende 468 artigos e 1? das as obras, será iniciada urna 
alcançar verba supplemen- ro Severiano Mon'eiro, , on-~ gravuras e abrange os termos: Wi-, larga serie de conferencias. A en· 
tar para o proseguimento seguiu do sr. en 1·('nheiro laumez a Xadr€z. l trada à publica. 

.................... ... ~ .... -- ~ --..3 ! -- .... ...,,_____ ~ 

.... , .. • I •li R.i" ':2' 1 1111 leta tem uma historia. Quando o João 8 sitio por onde ? requ~rente não_ pas: 1 eia dos que se tinham incorpo;ado 
a· •• • ~ • 11 (é elle que conta a cousa) ainda era Morreu em qualquer ponto um '11· s~. E m~. d?s ~nodo~ _de s? ;1 ~rai !. n'elle. 

solteiro, ia todas as noites a casa da jeito de pessima reputação. Logo que d ella. O pai da te~endeira pe:seoma-a 

POLK-LORE 

7 

O João do Telhado tem visto o Mar­
ques Lobo, mas como uão lhe mos­
trou med(), o Lobo não se metteu 
n'elle. .Metteu-se porém n•uma ra­
pariga de Santa Leocadia, que fallan­
do por elle, declarou, que não esta­
va no cêo nem no inferno, que 
~ndava por aqui, porque se pagava 
depois de mol'tO o que se tinha feito 
em vida e no mesmo togar do deli 
cto. Dava muito a entender que não 
havia ceu I!em inferno. Se batiam na 
rapariga, bradava o esp1rilo que o 
corpo não tinha culpa nenhuma, mas 
que de resto podiam bater á vontade 
que nada lhe doía. A rapariga, i. é, o 
espirito do Lobo bramava coutra o 
João de quem fora iuimgio. Annun­
ciou que não tardaria a apparecer um 
espirito bum (uma borboleta branca 
que appa_receu n'essa occasião aos 
que .se juntaram em casa). A borbo-

futura mulher e começou a embirrar falleceu começou a inchar de tal mo- , depois de_ mort?, ella a~08l;~u. e to- 11 
com uma borboleta branca, que se do que não cabia n'um c:iixão. ordi- das as ~eias-nmt~s OUVIa tini1· na . 
lhe pousava no chapéo e não sah1a na rio, sendo necessario mandar fazer . fechadm ª da P~1 ta. S?u~e que a ai- Depois de se requerer a alma, logo 
d'ali. Uma vez disse diante da aman- lhe nm de dimeusões extraordinarias. ma era ª do Pª' e cu:staia-lhe ª re- 1 que se chegue a casa, deve lançar -se 
te que ia matar a borboleta, mas esta Metteram o cadave1· uo caixão, mas, querel·a. Por ~m r~solveu_ se 6 ª bru- 1 sal por ella, mas sal Yir!iem, não ~er­
intercedeu por ella. E' ainda a mesma momentos depois, tinha elle desappa- xa, que ~lla foi cousultar,diss.e-lh,e em ' vido. 
!:>orboleta que apparece no lenço da recido. A familia mandou encher 0 n~me d elle, . que lhe satisfizesse _24 
eudemouinhada, que acabou por de- caixão de pedras para enganar os que missas, q~e tmha dei~~do, de ou~1r,_ 
clarar que a boi boleta é «a alma da 0 levavam para a egreja e enterrou- quando e~teve. na_ Ga~11z.a. E decla_1 ou 
mãe do João.» Mas esta versão não se 0 caixão como se 0 cada'Ver fosse lhe q~e a ultima ~11ssa lhe h~v1a de 
combina bem com a seguinte:-a mu- dentro. Passado tempo, o d1~funto co- ~ar s1g~al de que 1~ para e ceo. De 
lher do João em solteira aµ egou-se meçou a apparece1· noites seguidas em fac.to, a ultima m~ss~. a filha viu, 
com a alma da mãe d'clle, pai.'3 mo- volta da casa da sua habitação, embru- quando o padre a te1 mmava, i;ima bor­
ver o filho a desprPzal-a, pedindo ao hado n'um c!Hle n mt·1. e mspo d i 1 l.Joleta branca a subir em e~p1ral para 
mesmo tempo para he dar um swn 11 aos mais afoulos que lhe pei·gunt.a- o alto. Era a alm~ ?º par .. Em casa da 
de que a ouviu. Foi desde então "que vam porque não salua d'alr: "Que lhe b~uxa, ell~ decla~ª'.ª lhe t.1mben~ 4u_e 
a borboleta branca começou a appa. importa?,, Suppõe se que era dos taes estava m?1do da JOI nada que tmha fe1-
recer no chapcu do futuro marido. que nem podem entrar no céo nem no to para vir ali. 
Quando mais tarde a endemoninhada inf Prno. Foi preci~o requerei-o. 
annunciou que não tardaria a entrar N. B. Casos de almas que não po- 10 
um esp1rito bom e entrou a borboleta dem entrar nem no céo nem no infer­
que pousou n'um barrote, o João quiz 00 são vulgares Mas o purgatorio? 
matai-a e a mulher oppôz-se, dizendo Estas lendas parece desconhece­
que sabia o que aquilo era, sendo en rem-n'o. 
tão provavelmente que veio á baila e 
á noticia do João a hi•toria entre a 
borboleta branca e a mãi. 

9 

Requerer-'se uma alma para um 

Manas.-A' alma do pae (da te­
cedeira) tinham-se reunido seis ma­
nas (almas de manas {sir.)?) e é esse 
o peri;;o, porque era possivel que 
mesmo contra sua vontade o pai fi­
zesse mal â filha, obdeceado á intluen · 

Almas, despertado1·.-Q110m qui­
zer acordar cedo não tem mais que 
pedir ás almas que o chamem à flora 
que se de:;eje. E' info llivel o desper­
tador e alguns dormiuh0cos teem ou· 
vido a voz longiqua das almas que os 
acordam. Reza se-lhe então. é claro. 

(Lamego) 

Os numeros relatiYos ás almas pe­
nar.la~ fazem parte d'uma curiosa do· 
lecção, que me foi commuuicada pelo 
sr. F. Martins Sarmento e que irá 
sendo publicada segnndo o permitti­
ren1 as circumst:moias. 
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Brevemente será posto em vigor 
o serviço medico gratuito para os 
socios e iuas familias. 

lodos os monarchicos qualquer 
qne seja o partido a que perten­
çam podem inscrever-se como so­
cios da Liga Monarch1ca pagando 
apenas cem reis cada mez. 

Antonio Daorado 
Antonio Dourado, editor catoli­

co, 1orna publiro que comprou a 
FRANCISCO SPIRAGO. professor 
do Seminario de Praga na Bohemia, 
o exclusivo da publicacão em lín­
gua porlngneza do C \TECHISMO 
POPULAH CATHOLICO d'aquel· 
le celebre auctor. 

A inscripção de socios pode ser 
effectuada todos os dias das iO ho · 
ras da manhã ás 12 lioras da noi­
te na Calçada do Sacramento, 7 ,2. º 

Os monarchicos das cidades, vil- Bibllotheea eseolar 
las e aldeias do paiz pode~ tam- Vae muilo brevemente proceder­
bem inscrever-se como soc1?s com 

1 
se á installação de uma biulioteca 

a quota mensal de 100 reis bas- , escolélr, que terá a sua séde no 
tando para isso mandarem para a , edifirio das escolas ·Rodrigues 
sede da Liga os se~s nomes pro- 1 Sampaio .. 

Bareo em perigo 
Por motivo de se achar no mar 

uma lancha da nossa ribeira e o 
mar estar picado, foi dado o com­
petente sig11al de alarme na esta­
ção de Soccorros a naufragas e se· 
guirlarnente ordenada a s:lhida do 
nosso barco sBlva vidas. 

A sahida fez se rapidamente, 
indo a magnifica embarcação pos· 
tar se á entrada da barra, como 
meio de prevenção em caso de si­
nistro, 

Felizmente a lancha fez-se á 
barra e nada occorreu, tendo até 
uma linda entrada. 

Antes assim. 

OS RESIGNADOS 
fi~sões edade e localidade onde re· O seu objectivo é facilit.ar ao 
s1dem. A cobrança para ~ora de nosso professorado o conhec1men­
Lisooa será feita p~lo correio. : to rle todos os livros adopt:tdos na 

A Liga Mouarch1ca não tem cór 1 instruc{"ão µrimaria. . . 
Politica. Ha mui lo crue aventamos essa Entre os doentes, pnnc1palmen 

· · , · te na classe das mulheres doentes 
1de1: neste JOrnal, chamando a at· depara-iie -nos, inflizmente, com 
teuçao dos srs. professores que. bastante frequenc1a o typo a que 

Tempo 1 são, a Lem dizer, os que mais 1 chamaremos resignadoll. Ha muitis· 
Tem feito um tempo ma- aproveita.m com a sua creação, e , simo ~empo que a s~ude lhe? decli-

·5 d l· . do IJortanto muito folgamos em regis- '. n~, vao ae mal a pe1or de dia ~ara gm co, e so ' mas neva . _ 1 dia mas como os remcdios reoe1ta-
abunt1 antemen te. · tar a sua proxima fundaçao. dos

1 

não deram o allivio esperado, 
-~ 1 imaginam que o seu mal não tem 

"sembleia e theatro 
cura e perdem toda a esperança de 

Providencias o ver de:-apparecer. Na realidade, 
porem, esse desesperudos chi meri· 

Defronte da capella de S. João coii nâo se eucuntram muitas vezes 
d'esta villa, existe um cruzeiro, per- 1 nem mais nem menos atacados do 
tença da mesma capella e que pa- 1 que outro.s doentes que nós cura­
ra ali foi removido ha bastantes an- ' mos perfeitamente. 
nos de nm local mais ao sul, ou-

raram-me tambem, livrando-me em 
p•>uco tempo de todos os males de 
que soffria, e isto quando m:nhum 
do:; 0utros rernedios, de que durar.· 
te tanto temoo fiz uso, nem sef}uer 
me havia prÕporcionado o mais pe­
queno allivio. Estou deveras grata 
ás Pilulas Pink! n 
Resignados ou desesperados, se a 
vossa doença tiver por origem a 
pobreza do sangue, a fraqueza dos 
nervos, as Pilulas Pink devem cu­
rar-vos. Mesmo se os outro~ medi­
camentos tiveramfracassado, as Pi­
lulas Pink curar-vos-hão, porque 
estas pilul&.s não se parecem com os 
outros medicamentos. Têem cura­
do innumeros casos de anemia, de 
chlorose das meninas novas, de do­
enças nervosas, de neuraslhenia, de 
doenças e dôres de estomago, enxa­
quecas, nevralgias, sciatica, rheu · 
ma tismo. 

As l' ilulas Piok foram officialmente 
approvadas pela Junta Co ;11ltiva de 
Saudu . Estão a Vtioda em todB as phar 
macias . p1:1lo preço de 800 reis a caixa, 
4J,4UO reis, 6 caixas. 

Ueposito gllral : J. P. Bastos &: e.•, 
l'harmacia ed1 ogaria Pllnlosular, 39, 
rua Au~usla. 4,5, Lisboa. 

Sub-agentes no Porto: Antonio 
Rodrigues daCosta & C. 102, Lar· 
go de S. Domiugo11, 103. 

---------------------~ 

SANTA BARBARA 
ADVOGADA 

CONTllA AS Tl\OVOADAS 

Já foram iniciados os tra­
balhos para a construcção 
do novo edificio destinado a 
clu b e theatro, cujo projecto 
é do notavel arcbitecto Ven­
tura . Terra. 1 ______ _ . de se achava ameaçando ruina. Salve, Virgem gloriosa, 

1 A irmandade respectiva que foi E Barbara generosa, 
l quem ordenou a muda, gastou , Do Paraiso fresca Rosa, 
· · b d· 1 · · · Lvrio de Castidade. 
com isso astanLe m rniro, pms i sãive, ó Virgem toda formosa. 

Lembramos á ex.ma Ca- teve que suLslitnir varias pedras 1 Lavada na fonte da Castidade. 
mara municipal que, a bem do mesmo, aperfeiçoando-o e fa- Doce, b1·anda,e devota, 
da hygiene e com o fim de zendo-lhe uma escadaria. Vaso de todas as virtudes. 
alindar a nossa terra, se tor- Acontece agora que os nossos . Salve, Virgem livre de peccados. 

d l · 1 · d d Que ouves o Esposo com voz clara, 
na Con\,eni·ente arborisar va.· pesca ores se u 1 1sam os seus e-

[ Que te diz: Vem formosa,vem amada, 
l d ·11 graus para desvastarem e a jarem rios argos a v1 a e as mar Vem, serás coroada. 

Arborlsação 

• 

• 

-=-
IX 

O LEÃO E O HOMEM 

Era uma vez um leão que tendo 
levado a melhor de todos o<> bichos . ' nu que só lhe faltavaexperimentar 
o bicho homem. Resolveu pois ir 
procurai-o, e offerecer-lhe combate. 

Quando ia por certo caminho, 
encontrou um rapaz a quem disse: 

-Ouve cá. Tu é que és o bicho 
homem? 

-Ainda não sou, tornou o ra­
paz. 

Mais adiante topou um velho 
a quem fez identica pergunta. ' 

-Já fui, respondeu elle. 
Continuou o leão a jornada, e 

ao atravessar urna floresta, depa­
rou-se-lhe um caçador, ainda novo 
e robusLo. 

-Serás tu por acaso o bicho 
homem? 

-So11 eu, efiectivamenLe. Que 
me queres? 

-Desejava bater-me comtigo a 
ver se es mais forte do que eu. 

-Prompto. Aqui estou ao teu 
dispôr. E pondo a arma â cara na 
dírecção do viajante, fez fogo. 

O leão deu dois grandes pulos, 
e desatando a correr por ali f óra 
s?. parou muito longe d'aquelles 
s1t10s. 

-Jà não quero nada, dizia elle 
depois, já não quero nada com o 
bicho homem. E' mais forte do 
que eu, porque só com um espirro 
me fez dar dois saltos. 

(Popular. 

X 

O LEÃO E O GRILLO 
gens do Cavado. os seus machados e facas, deterio· Snr• D. Anna Whitton Sarmento Salve, Barbara serena

1 

Em muitas localidades es- rando-os, sem que até hoje nin- Formosa como lua cheia; Uma vez um leão, quando pas-
tá merecendo especial cuida- g uem tenha poslo cobro a taes actos E' a es~a. c_ategori<l; de doent~s Melodia agradavel, sava junto da toca d'um grillo, 
do a , ,. .. a-o vi·sando a- de vandalismo. que nos dirigimo~ hoJe, pondo d1- Segues ao esposo cordeiro. ae tentou apanhai-o com a pata. O 

a1 VOl ISUl,. ' t d s s olho~ u novo exem Salve Barbai·a bemaventurada q 
11 ' Pedimos as necessarias provi- an e os eu , m . - ' ' grillo escapou-se-lhe rapidamente, que e duplo fim. ! . plo das curas operades pelas Pilulas com o esposo preparada, 

dencras a quem compete, acabando Pink, até mesmo em doenças anti- Passastes das nupcias 1 e, de dentro de casa travou-se de 
com estes abusos. 1 gas, rebeldes até então a todos os Para os go~os eternos. · razões com o leão, declarando-se 

demais remedios experimentados e Salve, fulgente margar!ta, os dois mutuamente guerra. 
~U.l+<'='a i que por isso poderiam sl:lppor-se Na corôa de Jesus engastada, assim Preparo:.i 0 leão os seus exerci~ 

Nas ultimas noites tem Missa de •reqoiem• incuraveis. Eis a carta que nos aca- na morte eomo na vida. tos, e mandou contra 
0 

grillo uma 
sido pescadas no Cavado ai- ' ba de e.;;crever a sr. D. Anna ~it- Nos sê propicia. Amen. l . d . O 

Iam reias variando 0 A nossa municipalidade mandou ton Sarmento~, morad.ora no Bamo , _ e~1ão .e hgres. animals~nho 
gumas P '?OO e SOO no dia i do corrente celebrar oa do Seculo! 3:>, 2. 0 Lisboa:. I ORAÇAO 

1 
nao se mcommodou e ~o~o trnha 

seu preço entre . . . d ' "Depois de haver expenmenta- . . por seu lado todos os b1cbmhos de 
reis cada peixe. 1 egre1a matriz, uma missa e • re- · do em vão muitos remedias e m1:Ji- . . Senh~r, nos vos pedimos, que a 1 . 

quiem • suffragando a alma de O . . tos systemas de tratamento, para mtercessao da ~emaventurada Santa aza, enntou tropas e enviou ao 

Festividade 
Carlos I e do Principe Real· con- 1 combater uma molestia nervosa Barbara, vossa Virgem e Ma~Lyr, sem· encontro dos tigres uma calerva de 
vidando para assistirem ao 'incro- que durante muitíssimo tempo m~ pre ngs valha t para que ni3o ~or;t mosquitos. Depois d'uma lucta en­
ento acto as pe.sso~s de mais rflpre- tinha feito supportar os maiores ~os e repen e; !11ª8 ª~ es o 'd ta caro içada, os tigres tiveram que 

Em Fonteboa festejou-se - , · · , soffrimeatos toda a casta de tor· ª nossa morte, SeJamos ortateci os bater em retirada. Veio depoi5 um 
t f . 11 . h sentaçao d esta vJlla e concelho. mento . n'uma palavra decidi-me a saudavelmente com os Sacramentos . d 1 b 
erça eira na :sua cape rn a, C 1 b F d · ~ , do vos~o ss Corpo Sagr d u - regimento e eões que tam em 

. 'cr ' ~ nhora da G1·a a . ~e rou o rev. ra ique, vice- tomar as Pilufa .i Pink cujas curas . . : ' a a nçao, e 
a Vui::;em s.e ç • 1 presidente da. Gamara. not1:1veis de ha muito conhecidas e ~ejamos livres de. todo o mal, e lOi derrotado e p_osto em luga por 

No arraial tocou . a con- pelos jornaes. gmados. para os Remos dos Ceos. uma nuvem de vespas, ou tropa da 
ceituada banda musical de ~=@-E=::: i Posto que a mmha doenca fosse Por Chr1sto Nosso Senhor. Ameo. farda amarella. 
Belinho. 1 jà bem antiga, as Pilulas Plnk cu- l _ . _P_. __ N. _A_v_e_M_._G_._ Pa_tr_i·.--. 1 O leão vendo que não levava a 
~ - - ---------.............. . ~- . . . . -

Astros, atmosphera 

1 

Quem quizer pedir alguma cousa 
ao Senhor ha·de fitar o sol ao darem 
iis tres badaladas dú meio ·dia e resar 
a <:ada uma d'ellas um padre nosso; 
se quizer pedir á Senhora fitará a lua 
ou, na falta d'esta, uma estrella «ao 
tocar das Tl'inda<les» rezando uma 
Ave-Maria. Mas, emquanto se olha o 
sol, lua ou estrella não se deve pes · 
tanejar. 

(S.) 

Quando chove e faz sol ao mesmo 
tempo está Nossa Senhora a lavar o 
menino Jesus. 

3 

•Sol lampeiro, chuva no eido•. A 
explicação é esta: quando o sol nasce 
e brilha n'uma faxa limpa do horison-

te. emquanto o resto do ceu está car- , Quando se vê alguem fazer uma a apparecer á bocca da noite, seguin­
regado de nuvens, a chuva é certa. E' boa acção, que se não espera d'essa do seu giro até que desapparece des­
este o sol lampeiro. Se, pelo contra- pessoa, costuma dizer-se: uohl está de o fim d abril atê fim de junho. 
~io, od sol. ao

1 
pôr: s

1 
e encbontrou uma a lua a~razddob Corno!,, Outros dizem (S.) 

1axa e ceo 1mµ1c a, em ora as nu- que esta o ia o. 
vens cubram o resto, no dia seguinte 
ha bom tempo. 7 9 

A Estrella do norte acompanha o 

invisivel com a claridade do dia e em 
fevereiro desapparece do nascente pa­
ra apparecer ao poente, denominada o 
Papaceia. 

(S.) 

~S.) E' corrente entre o povo que.olhan­
do a lua até ao seu oitavo dia n'um 
espelho, se vêem n'este tantas luéts, 

- . . quautos dias ella tem. 
O sol, quando se poe, vai por ba1- E' preciso collocar-se o espelho ob-

mesmo Sete-estrello a um lado d'elle O Crnzeiro do norte compõe-se de 
nascendo e escondendo-se sempre nove estrellas muito pouco resplan­
'1uanda a elle. decentes, seguindo o :nesmo giro do 

f Sete estrello até que desapparece des-
xo d'agua para o Braz1l e ah1 nasce. liquamente. De freute 0 phenomeno 

(S.) 

10 
lua, não se vroduz, é claro. 

(S.) 1 opt1co, que dá 2, 3, etc. reflexos da 

1 5 (S ) (Vi·zella). A Estrella da manhã apparece ao 
· nascente das duas ás tres horas da 

Quando se vê a lua pela primeira 
vez é costume dizer-se: 

(S.) 

6 

8 

o settJ·estrello pelo S. Martinho 
Vai de bordo a bordinho; 
A' meia noite está a pino, 

manhã. 

(S.) 

11 

de fim de setembro a fim de outubro, 
e no fim d'este mez torna novamen· 
te a apparecer. 

(S.) 

13 

As Tres l'tlarias são tres estrellas 
muito resplandecentes que seguom o 
mesmo giro do Cr.:izairo do norte. 

(Continua) 

D. Luiz de Castro. 



-
melho, resolveu-se então a fazer 
pazes com o grillo, r,om quem re­
partiu o governo dos animaes, sen­
do este coroado-rei dos inseclos. 

(Popular). 
= 

XI 

O REI E O SEU CAVALLO 

Era uma rez um rei que tinha 
cloentre um carnlto de grande preço 
e esLimação, e promeltia mandar 
matar quem lhe levasse a noticia 
da morte do animal. 

Ora succedeu que tendo este 
morrido, ainda dias depois o rei 
uão sabia de tal noticia, porque 
não haYia ninguem que tivesse co­
ragem de Ih a dar. 

A certa altura mandou elle cha­
mar um moço da cavallariça, a 
quem perguntou: 

Brindes a todos os assignantes 
no fim da obra, 

Os pedid s de ~sc;ignetnra de­
vem ser dirigidos á Empreza Edi­
tora de BslPm & e."', rua do Ma· 
recbal Saldanha, 26-LISBOA. 

~ 

ANNUNCIOS 
Comarca d' Espozende 

EDITOS D 1~ 0U DIAS 
~.· 1n1blicoçúo 

P
P]o Juiso de 
Direito da co­
marca d'Es-
pozende e 
carlor10 do 1.º 

Naci1111al a quantia de rs. 
300#000 por ser refrac­
tal'lo do exercito, custas e 
sellos que afinal se liqui­
darem, ou nomear á pe­
nhora bens sufficientes pa­
ra tal pagamento sob pena 
de quando o não taça ser 
esse direito devolvido ao 
exequente Digno A ge:1t1~ 
do Ministel'io Publico e da 
execução correr seus ter­
mos á sua revelia. 

Espo7.en11e 16 de Ja­
neiro de 1909. 

O Escrivão de Direito 
do 1. º officio, 

Cesar de Sá. 
Verifiquei. 

O juiz de Direito 
Leal Sampaio. Como vae o meu ravallo? 

-Saiba V. M., que está gordo 
e farto; entram-] he as moscas pela 
hocca e sabem-lhe pelo rabo. 

-Então está morto! exclamou 

officio-Escrivão Cesar de 
Sá-correm editos de 30 
dias a contar da seg·unda e 
ultima publicação do pre­
sente annuncio no aDia­
rio do Govel'no», citando 
o recruta Luiz de Jesus 
Ferreira, filho de Manoel LIVRARIA, PAPELARIA 
Pedro de Jrsus Ferreira E 

<> rei. 
-E' V. M. quem o diz, res­

pondeu o creado. contenlissimo de 
ter assim salvo a cabeça. 

e Maria Alves da Silva, T?roGnArEIA-EDITCnA-
da freguezia de Fão e au· 
zente em pal'le incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, para, no p1aso de 10 
dias, findo que seja o pra­
so dos editos, pagar á Fa· 
zenda Nacional, a quan­
tia de 300~000 reis, por 
ser refrataria do exercito, 

(Popular). 

:XII 

O MAU RICO 

Era uma _v~z um homem rico, custas e séllos do respe · 
que estava v1g1a~do os seus c~ea- clivo processo que se li-
dos, emquanto tiravam agua d um 1 •• 1 fi I 
poço. 1 qmuar~m a ma, ou no-

Passou por ali Christo com os m~ar a penhora bens suf-
discipulos e disse ao tal: j fic1Pntes para tal paga-

-Dàs-me de beber e a estes mento sob pena de, quan­
bomens que me .acompanham, que do 0 não faça dentro do 
temos sede e vimos cançados da .

1
,. f ·do P ·aso 

jornaca? ~ P~I r . , set' esse 
O rico que era de seu natural · d1re1to devolvido ao exe-

descaroa;el respondeu: /quente Digno Agente do 
-Tomára eu mais agua para Ministerio Publico e da e­

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO, 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 

Acaba de chegar um enorme 
sortido de 

POST A.ES illusirados, o 

que ha de mais moderno. 

U~J!_OJ!..IOS para Boas­
festas, grande variedade. 

BLOCOS para calandarios, 
grande quantidade d'elles. 

TINTA preta a retalho. 

uso de minha casa, que é nume- ! xecuçâo correr seus ter- AGENDA.S commerciaes 
rosa, e das minhas t~tTasl q~e ~ão 

1

· mos á sua revelia. I e d;bolso. 
t.xtensas, quanto mais para ta ar E p ) 16 d J 
a ti e aos teus! . s ozeni e, e a- f 

~~ ~;r : · ~~~~b~s=!~I 

i r~~J~A~~~A ~~~~l~§~LE 1 
n1r SOCIEDADE ANO~YMA RESPO~SABIUDADE LIMITADA 
00 Endereço telegraphico: VIDA =LISBOA 
mr Numero telephonico: = 1.849 Il1 
U.U Anetorlsada pelo Governo de ~na Jlagest=tde rn 

~m 
(PortarJas de 8 de junho de 1808 e 2.1, 

. tle oíatnbro de :tons} e de sua nagestade ('athollea 
~ ' {Real Ordem de 3:1. de outubro de :IDOS) 

., -- 1111!01. PO~TUGt7UJ. COM St1CCtJR:1oL ~u HS:?AlrHA -- ~-. 
RUA DO ALECRIM, N_º 10 1.0 

~ 

SEGUROS DE -VIDA 
EM CASO.DE MORTE= COM EXAME MEDICO 

Vida Inteira-Seguro que se vence por morte do Segurado ·fl_ 
Tcmpora1·~os-Tendo principal applioação para garantia de U 

empresttmo. 
Dlxtos-Venoem-se no flm de um determinado praso, ou por 

morte do segurado, se esta occorrer dentro d' este praso. 
;i Praso Oxo- Vence-se no fim de um determinado praso, ces­

sando a obrigação de pagamento de premios, se o Segurado 
fallecer antes do Vencimento do Contracto. 

.,omblnado-Seguro de VIDA INTEIRA e conjuntamente 
co?stituição de uma renda vital!cia differida a favor do pro- t 
pno Se~urado, se elle sobreviver ao praso de pagamento 
dos prem1os. 

Supervh~oda-Seg,u~o. d'uma renda que devia ser paga a 
:~;~~.mado benefictar10 a partir do fallecimento do Se- ~~ 

Coojuncto-Seguro de VIDA INTEIRA sobre a vida de duas 
pessoas, pagava! pelo primeiro fallecimento. 

EM CASO DE VIDA= SEM EÃAME MEDICO 
Rendas 'Vltallclas lmwedlatas-Vulgarmente chamadas 

fundos perdidos. 
Rendas ' 11taliclas Dlff'erldas- ou pensões de reforma, 
Ca1•1taes Olffcrldos-Constituição d~ Dotes para creanças 

e adultos. 
~apltaes Dlfferldos com Contrasegnro-Conc;tituição 

de dotes C()m re::tituição dos premias no caso do contracto 
não se vencer. 

8EGÚR08 '!'ERRESTRE8 SEG(Jaos AGDIVOLA.• 
~""' ~EGUROS llADl~'IHOl!!I rn SEGUROS <:RY~TAES SEGUDOlll POSTA.ES . 

m A partir do dia~l. 0 de ~~eiro de r90g. ,i'll 

~m
, Aeceltam-se agentes e angariadores na~ terras I 

da p1•ovlncla onde os não haja. Commlssões Re- · 
muae1·adas · 

~~f ,·=1. ,\ª~i~--Jq~~ : i~~! 

Jesus insistiu, supplirou mas foi ne1ro de 19.0~. A .1-'NIA.N ~rins em to-
o E . . · ' '"'-OG'!fa69GlQG9.ô:raGlQGlQGlQGS~íô!!a8~SQ~GlQG9Glla.sQGG~Ge,>!Q~~ 

tudo em vão. Vendo que uão con- Cl 1vau ue D1re1- dos os tamanhos e preços ofi!l""!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!.--------·- ==»'li!(} 

seguia demovei-o, disse: do 1.º officio, 1 - . llB l~~ 
-Pois que não cumpres o pre- Cezar de Sà. REPORTORIOS em llB 1 B 
· d ·d a d d a b b --·- ·---·-···-,-· -- llB ~ 

ce1to ª can a e, ar. 0 e e er Verifiquei todas as qualidades e preços,desde 11ro 1 ro 
:i quem tem sede, eu quero que te O J · d D' . ~ 'IIYILEGIO 11CL1JSIID ~ 
fartes de agua emquanto vivo fo- UlZ e 1re.1to, 20 reis para cima. i 1 B ~ 
rcs.Rã, salta. para dentro do poço! Leal Sarnpa10. - l llB 1 B 

E l~go o
11
mau ~ico 

1
se Lrans

1
for· · ~~1 .. 0~ ~ enveldoppes su-

1 

jl ~ O~">'t- · · a..A~ 
1

1 ~ 
mou n a que e am:ua , e sa tou Comarca de Espozende periores, a reis O ca erno. ~ ~ .,._ v· o:i7-V 

1
rv 

parü denLro do poço. EDITOS - !IIB ~n A A. ~ • 1 B 
M. Cardoso Jfarta. DE THI~TA DIA~ GRANDE sortido em pa· · li~ 111~ ..... --·~- . . . llB 8 1 ~ 

------ ~ publicação) pelaria e ob1ectos de ~scnptono. !I~ llB 
Recolhida da tradição oral no distric.to • 116 DOENÇAS DO PEITO ~~ 

dll Guaraa. elo juizo de T~:NT.4S de escrever, pre· j B li~ 
Direito da co- tas e em côres, em frascos, nacio· !IB PEITORAL JAMES IIB 

~S MULHERES DE BRO~ZE marca de Es naes e estrange1·ras. 1 ~IBI 11• 1e• ........ " ••• ,. 1••·1-"ª'" •• ., •• ...,, •••• ...,, • .,_._ mB 
. 1 •e -ude pubu- •e Por••••• e l••pee&erla G•-• . puze11ue,e car- 1 •e.,. ....... .,... ......... ~ ••• ar •• Tendo sido esgotada por com- 1 

pleto a primeira edição de 6:000 ·,. lor~o do p•:i· D .. - EPOSITO ª.e .impres- J1
1

J

1 

A effi.cacia d' este xarope, eviàentemente provada em multa• 
1

1 ~ 
exemplares do interessante roman- fI C - m ebserv:.ções nos hospítaes e na clinica parlicular dos maia dil- iu 
ce, As Mulheres de B1·ome, do . _ me.li O 

0 
,
1 
.. 

10 sos para escrivã~s de d1re1Lo, f~- ~ J tinctoa medicoa d'este p1i1, levou o Conselho de Sande Po- li~ 
f~stejad.o _aucto.r Xavier de M?nté- -Esc11va~ l..tZ ·ir ?e Sr1_- 1 zenda, camaras,]Unlas de parodua ~ 1 blica do Reino a apprGval-o (di1lincçlo que lhe nlo mereceram li~ 
Jllll, edi~ao feita pela acn:dttada cont•m «iit 11 .~O drn e professurado pnmano. . m I outras preparações), e a cooaideral-o um ?erdadeiro especUic• llr. 
Casa Editora da Belem & C.a, Sue- d . · t'il contra as brondaitu, 'ª'"" aguda1 como cAroniCGI, ~. ,._ ru 
ce~sores e em vista dos muitos pe· ª. cout: 1 ~ 1 gun •' e U I- · ~ 1 tu rebeldu, tom conmlsa e asthma4ica. dor <UJ peito. e1r,art01 li~ 
di~os que ultimam:nte t~em sido 1 lima pubh?açao do prnst·n- ESCBII·TA~S de todos mi! de sangue, tl ~a Iodai as imlaçiJf• ftemJIGI. 'I~ 
feitos a me~ma caca, . r:~olveu fa- te a nn ll l • Cl o n () ([Ui 1l'1 () d o . - ----:--d ~li Cada frasco está acompanhado de um impreeao com o per• ! B 
zer uma segunda ed1çao do sen- G . os auclo1 es e adopLa as. 1 ~li cer qne 0 Conselbo de Saude deu ao gotemo, e com aa obler- 1 B 
sacional romance, tão cheio de epi- OVflfllO>, Cilandu 0 18· - 1 ~li vações dos prrncipaea medico& de LWloa, recollheadu..... 'IIB 
sodios dramaticos_ e imprecionan- cru ta Antonio de 1 ;;1 rn po:-. (j~JtTÕE§ de visita e lu· I' mil consoles do Bruil. 1'10 
tes, que dão a toda a obra o cu uh o E . 1 · .._t· fi 'I 1 'l' t ---:-- . G lí> 
de um trabalho de primeira or- v.rnge 1. ri, li 10 te 1 O to fazem-se rap1damenle a vonta- 1 ~I! Na parte collada ~~ 1 B 
dem do fecunbo e primoroso ro- 1 José Evangi. .. l1sta P de Ri- a: do frenuez. i ~I' 110 envoiuero eata llro 

· X M é · e - •inha aa11gnaU1ra , k __ ,,,,.a~A ~ 
manmta,. ~vier. ont pm. carda N 11 e de C 111 !'º Pr ços us mais modi1·os ~1 1 

*11 tinta uw. --------- • ~· /<--IJ/l'/'Vf;'V· 11~ 
Esta ed1çao e tllulltrada com ma- , • t' . . ' ~11 ;;:;: - F f-~1 I~ l li) 

gnifioas gravuras francezm; di,tri- d esta til t, aUl· llle em para vender multo. ~, li~ 
~:S~das gratuitamente aos as::.ignaa- par.t' e ir~ce1 l.a. J~<~S Es~."dus ~Jl JI~ 

Preço da ª"signatura: Cada fas- 1 0111 los .10 Bt az1l, par ri, no Visitem a nossa casa, u m11 Deptsit• 1eral - Pharaaeia rranet, rilhu llIB 
ciculo ~eman~I de. 2 foiLas coro praso de tf. z dias, a con- unica no genero e que vende ~li 5 _.. .. x..E .. _......_ ....... _ lm 
IG pag

1
mas 20 reis. ~adt1 t?wo. tal' dt puiS de fin iÜS OS t·' - ao alcance de todas élS bül·· ~li ~~ 

mensa de 5 folhas com 80 pagrnas d" , F .l "·as. n~-- - - ·- ·------·------------.w-ªo 
lOO ifü. l llOS, pagar a 1 azenua ., &sw&~65oooooo615~~5ô.oo5S!oooo~oo~~w5!!~mc:>J 




